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Resumo   
 

Introdução: Uma alimentação correta influencia o rendimento do atleta e é a 
única maneira de se obter as necessidades nutricionais e energéticas necessárias para 
a melhoria do seu rendimento. Também é importante a manutenção dos parâmetros 
nutricionais para avaliar o estado nutricional e analisar se estes se encontram dentro 
dos valores considerados saudáveis para poder praticar desporto e alcançar uma boa 
performance.  

Objetivos: Caraterizar/avaliar nutricionalmente um grupo de adultos 
trabalhadores da empresa Schreiber Foods e a avaliar e acompanhar 
nutricionalmente a equipa de futebol do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB).  

Metodologia: Avaliou-se durante o período de outubro de 2015 a abril de 2016, 
19 jogadores (dos quais 6 desistiram ao longo da época, utilizando-se apenas na 
análise de dados e resultados os valores relativos aos 13 jogadores que se 
mantiveram), do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 19 e 33 anos e 
efetuaram-se avaliações antropométricas ao longo deste período fazendo-se a 
classificação do seu estado nutricional através dos parâmetros nutricionais 
analisados. Os hábitos alimentares da amostra foram avaliados a partir de um 
questionário de “Frequência alimentar”. Realizou-se uma palestra acerca de hábitos 
alimentares saudáveis na prática desportiva a fim de verificar se havia melhoria nos 
parâmetros nutricionais avaliados. Realizou-se ainda na fábrica Schreiber Foods, um 
rastreio nutricional com avaliações antropométricas individuais a 52 trabalhadores, 
com posterior aconselhamento nutricional e esclarecimento de dúvidas acerca de 
alimentação saudável.   

Resultados: Em relação à fábrica verificou-se que os trabalhadores se encontram, 
em média, com índice de massa corporal (IMC) de 26,04 kg/m2 e com um perímetro 
abdominal (PA) de 91,04 cm. Relativamente aos resultados da avaliação da equipa de 
futebol, verificou-se que, nas análises laboratoriais a mediana da glucose em jejum 
apresentou o valor de 79,50 mg/dl, o colesterol 150,81 mg/dl e os triglicéridos 76,10 
mg/dl. Quanto à evolução das variáveis analisadas, inicialmente a mediana do IMC e 
PA eram 23,80 kg/m2 e 85,00 cm, respetivamente sendo que no final da época 
observou-se uma melhoria de IMC para 23,80 kg/m2 e 82,00 cm para PA.  

Conclusão: Com este trabalho pode-se concluir que uma parte significativa, quer 
dos trabalhadores como dos jogadores, ainda não pratica uma alimentação saudável, 
de acordo com a roda dos alimentos. Os trabalhadores da fábrica encontram-se, em 
média, em excesso de peso. De uma forma geral, os jogadores da equipa de futebol 
melhoraram os parâmetros nutricionais, podendo inferir que a sessão de educação 
alimentar possa ter contribuído para a ligeira melhoria.   

Palavras chave: Avaliação corporal; Jogadores; Operadores técnicos; Nutrição   
 



VIII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



IX 

Abstract 
 

Introduction: Proper nutrition influences the athlete's performance and is the 
only way to get the nutrients and energy requirements necessary for the 
improvement of their income. The maintenance of the nutricional parameters is also 
important in order to evaluate the nutricional state and to analyze if they’re within 
the considered healthful values to be able to practise sports and to reach a good 
performance. 

Objectives: To identify / evaluate nutritionally a group of adult workers from 
Schreiber Foods company and to evaluate and monitor nutritionally the Polytechnic 
Institute of Castelo Branco’s football team (IPCB). 

Methods: I evaluated, during the period of October 2015 to April 2016, 19 players 
(of which 6 gave up throughout the season, which led to using only the data analysis 
and results for the 13 players who remained). The players were male and between 19 
and 33 years of age. I performed anthropometric evaluations during this period, 
making the classification of their nutritional status through nutritional parameters 
analyzed.  The alimentary habits of the sample had been evaluated from a 
questionnaire of “alimentary frequency”. A lecture concerning healthful alimentary 

habits in the practice of sports was organized in order to verify if there were 
improvements in the evaluated nutricionais parameters.  Schreiber Foods was also 
the place of a nutricional tracing with individual anthropometric evaluations of the 52 
workers, with posterior nutricional counceling and clarification of doubts concerning 
healthful meals. 

Results: In terms of the company, I found that workers have, on average, a body 
mass index (BMI) of 26.04 kg / m2 and a waist circumference (PA) of 91.04 cm. In the 
evaluation results of the football team, it was found that, in laboratory tests, the 
median fasting glucose was 79.50 mg / dl, cholesterol 150.81 mg / dl and 
triglycerides 76.10 mg / dl. As for the evolution of the variables, initially the median 
BMI and PA were 23.80 kg / m2 and 85.00 cm, respectively. In the end of the season it 
was observed an improvement for BMI 23.80 kg / m2 and 82 00 cm to PA. 

Conclusion: With this study, it can be concluded that a significant part of both 
workers and players still don’t practice healthy eating, according to the food wheel. 
The factory workers are on average overweight. In general, the football players 
improved nutritional parameters. The food education session might have contributed 
to that slight improvement. 

 

Keywords 
Body assessment; Players; Technical operators; Nutrition 
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